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O Oriente Médio está a ser 
barrido por uma onda ciclóni-
ca de nacionalismo malsão, que 
se arroja impetuosamente con-
tra toda a influência estrangei-
ra, a que teimosamente chama 
imperialismo e colonialismo, 
numa babilónica amálgama de 
valores subvertidos pela má fé 
comunista, provocadores d e 
anarquia social e económica a 

que é atreito este povo pobre, 
doente e ignorante, que da 
época. feudal em que vive quer 
dar um salto mortal para o re-
gime demo-liberal. 

Esta zona nevrálgica, que se 
agita, dum modo especial, desde 
a formação do nóvel estado de 
Israel por um estranho e ao 
mesmo tempo compreensível 
sacudir de paixões oriundas de 
preconceitos rácicos e éticos em 
presença,, que separam os po-
vos' árabes dos judaicos, en-
contra -se convulsionada como 
em nenhuma outra época, num 
desconsertante evoluir para o 
.regime federativo, que põe a 
um lado as repúblicas pro- co. 
munistas e a outro as monar-

quias. 

Por EMEI 

Israel, que já sentia ameaça 
na União Sírio- Egípcia, viu 
logo a seguir formado contra 
si, outro poderoso bloco — A 
Federação Iraquino-Jordana. 
, Por sua vez o Líbano, pela 
voz do seu Presidente do Con-
selho, fixa assim posição pe-
rante o evoluir dos aconteci-
mentos: « De acordo coma po-
lítica árabe internacional do 
Líbano, adoptaremos uma ati-
tude de neutralidade em rela-
ção às duas novas uniões ,, . E 
completa-se melhor ao declarar: 
«Esperamos que l e estabeleça 
uma união geral de todos os 
povos árabes, que trave a pres-
são sionista nesta região:/. 

Perfeito bloqueio este, que, 
se não fora a saída para o mar, 
levaria Israel a uma situação 
desesperada, mesmo assim de-
veras. embaraçosa, a que não 
se tem podido pôr cobro e que, 
em lugar de se desanuviar, 
adensa cada vez mais a atmos-
fera das várias correntes polí-
ticas. 

Acicatada esta situação em-
baraçosa, pela Rússia, que vê 

(ConEinua na 4.a pácina) 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuaçào do núniero anterior) 

Ao fundo da igreja encontram-se mais legen-
das sepulcrais, algumas quase ilegíveis, mas são, como 
aquela, pedras mudadas. 

Na fachada há duas frestas envidraçadas que dão 
luz para o côro. Sobre a porta principal, um nicho e ca-
vidade onde nunca chegou a instalar-se a estátua de S. 
Martinho, 

No dia 8 de Junho de 1923, os estudantes do Liceu 
.de Braga, de romagem ao túmulo do seu insigne patrono, 
fizeram colocar exteriormente, voltada para a estrada, uma 
lãpide de mármore com esta inscrição: 

FRANCISCUS.DE SAA. DE . MIRANDA 
HOC. MONUMENTUM 
SIBI. SVISQ. ELEGIT. 

OPTIMO. PATRONO. SUO. 
INSIGNIQ. VATI. 

ALVMNI, 
ALMI,LICAEI. BRACAKENSIS. 

CVI. NOMEN. 
SAA. DE. MIRANDA. 

EST. DECVS. ET.PRAESIDIUM. 
HVNC. POSVÊRE. 
ANNO. S. =MCMXXIII. 

trabalho do ilustre professor do mesmo Liceu, dr. José 
"oaquim dos Santos Mota, nascido e falecido Entre- Ho-
mem e Cávado, que muito honrou com a justa fama o seu 
Saber. 

(.Continu(t na G, a página) 

NOTÍCIAS 

ANõNIMAS 
Temos recebido, últimameate, notí-

cias e até artigos que mereciam ser 
publicados, mas como nos são envia-
dos sob anonimato, não temos podido 
inclui-Ias nas nossas colunas. Espera-
mos, pois, que os autores se revelem 
embora sob a condição de guardamos 
sigilo, no que serão atendidos. 

Esta local é sugerida por correspon-
dência vinda de Vila. Verde que só não 
é publicada neste número pela circuns-
tância supra citada, 

No que se refere ao nosso concelho 
há-as, também assinadas, que não temos 
publicado por acharmos dever dar-se o 
tempo indispensável à solução dos pro-
blemas. 

Tudo leva a crer que te-
remos o F. C. do Porto 
nas Festas a Vo António 

Na passada terça-feira, a 
Direcção do F. C, de Amares, 
filial do F. C. do Porto, diri-
giu-se à Invicta cidade para 
se avistar com a Direcção dos 
Vice- Campeões nacionais. 

Recebidos por toda a Direc-
ção foram os representantes 
locais tratados com a maior 
deferência e atenção, aven-
tando-se a hipótese do F. C. 
do Porto fazer um jogo no 
nosso campo, no dia 15 de 
Junho próximo, incluído nas 
Festas a S.to António. 

Dada a maneira como a 
recepção decorreu pode dar. 
-se como certa a visita da-
quele glorioso clube à sua fi-
lial, sendo o desafio a dispu. 
tar com um grupo da primei-
ra divisão nacional. 
0 meio agitou-se com a 

notícia que, por ser boa, tra-
zemos gostosamente às pági-
nas deste jornal fazendo vo-
tos peia sua concretização, 
que vai alvoroçar os inúme. 
ros portistas do concelho. 

Há naus anos servindo a cidade de Braga 
como ela jamais foi servida 

Neste caso o título dispensaria a restante notícia.. Ele 
diz o que se pertende -e, alguma minúcia que se queira 
emprestar, é de todos conhecida, como o homem, como a 
obra. 
- A cidade de Braga deve-lhe o que nunca deveu a nin-
guém em quantidade e qualidade; atestadas através de mi-
lhares de factos palpáveis que hão-de sobreviver ao tem-
po e, muito mais, à tentativa de depreciação de algum iner-
te que sem nada de útil no seu activo se arrogue ao di. 
reito de dizer o que lhe aprouver independentemente do 
que de verdade isso encerre. 
Mas a cidade, essa cidade 

de pergaminhos históricos e 
de fronteiras dilatadas nes-
tes últimos nove anos, deve 
a quem tanto a tem servido 
uma gratidão perene de que 
não abdicou nem abdica. 
I-vlas além da cidade mui-

to lhe deve também o regi-
me pelo fortalecimento e 
defeza dos seus ideais a que 
se devotou aparecendo em 
todas as horas em sua de-
fesa. A sua figura e o seu 
valor são insubstituíveis no 
lugar em que possibilita as 
realizações materiais e co-

(Continua na 4.a página) 

Escola de Música 
Estando organizada a es-

cola de música da §anda dos 
Bombeiros Voluntários, que 
funcionaráprovisóriamente na 
Modelar, pede-se a todos os 
interessados o favor de se 
inscreverem. 

Esta inscrição é gratuita e 
será o engrandecimento da 
nassa Banda com elementos 
novos e da terra. 

Aceitam-se alunos desde 
os 14 anos. 

POR VILA VERDE  

ASFESTAS00 CONCELHO 
Quase todas as terras ou 

concelho de Portugal destinam 
um dia do ano para a realiza-
ção das suas festas e feiras 
anuais. 

Esse dia, geralmente e dada 
a importância que os festejos 
assumem para as suas locali-
dades, é considerado « feriado 
municipal», desde que superior-
mente seja pedido. 

PARA BENS  
senhor Chefe de Conservação 

Não pode este jornal 
alhear-se de tudo quanto se-
ja de interesse público, elo-
giando o bem e condenan-
do o mal. 
Assim terá de ser sempre, 

pois é a sua função e para 
isso foi fundado. 
É pois com muito agrado 

que aqui vimos destacar o 
aspecto de limpeza e asseio 
imposto pelo novo Chefe 
de Conservação ( d e q u e 
nem sabdmos 'o nome) des. 
de que ocupa aquelas fun. 
ções, sobretudo na via e 
canteiros dos Largos e ar-1 

térias desta Vila, onde pas-
sa aE. N. 
Exemplo sublime que é 

pena não seja seguido pe-
las nossas autoridades 
administrativas e que a par 
desse asseio, se verifique 
sobretudo no Largo Dr. Oli-
veira Salazar, um abandono 
desolador e deprimente, 
Nêle imperam a lama, o 

lixo e a escuridão, não falan-
do noutros por decôro, 
Se não tivessemos a feli-

cidade de aqui passar a E. 
Nacional o que seria o 
nosso Largo?,., 

IPor Fausto Feio 
Isto significa que até os ore 

gãos superiores da administra= 
ção pública reconhecem ao 
concelho o direito de gozarem, 
em cada ano, um dia festivo, 
É que, na verdade, as festas 

populares, além do seu enorme 
valor, sob o ,pontõ de vista 
económico, etnográfico, e fol-
clórico, são indispensáveis aos 
povos, especialmente` aos da 
região -do Norte que pelo seu 
temperamento alegre; vibrante, 
expansivo, têm_ necessidade de 
dar largas à sua vitalidade, es-
quecendo por momentos as ár-
duas tarefas do campo e en-
tregando-se aos seus típicos 
descantes, danças efolguêdosl... 
Quem não conhece ou de 

vista ou de tradição as festas e 
romarias do norte de . Portu 
gal-? 
E até difícil falar do carácter 

dum minhoto sem lhe associar 
a ideia de folgasãol... E real-
mente, desde a cidade mais 
t.rogressiva à aldeia mais ' ser-
taneja e humilde, todos lá têm 
as suas festas populares mais 
ou menos grandiosas 1 

Algumas delas transcendem 
até o interesse própriamente 

Ko' ntinua na q,a pégina) 
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Condição -SoCI ai 
DO TRABALHO F i M I.N I N -O 

As mulheres portuguesas 
devem uma paíávra--de grati 
dão ao actual Ministro das 
Corporações. Tem o ilustre 
estadista observado de Nortes 
a Sul do País,- na lavoura, na 
inJástria e no comfècio`= as 
duras condições em que tra-
balham as mulheres portu-
guesas, e da observaçãó infe-
riu com lúcida inteligência, 
que, por falta' de suficientes 
disposições ._ esclárecedoras, a 
a(.ssá legislação social propen-
de a ser injusta para com o 
sexo feminino. A triste verda. 
de é « que muitos gerentes e di-
rigentes das emprezas patro-
nais não se julgam obrigados 
a respeitar a delicada com-
pleição fisiológica das mulhe-
res que trabalham sob as suas 
ordens. Assim vemos que nos 
estabelecimentos comerciais, 
tanto nos grandes armazéns 
como nas pequenas lojas, às 
empregadas-de balcão é proi-
bido estarem sentadas, quer 
tenham ou não fregueses pc.-
ra atender. Ora toda a gente 
sabe que tão cruel exigência 
vem a significar, para a mu-
lher trabalhadora, além de 
uma terrível ameaça à sua 
delicada satíde, um amargo 
suplício que nenhuma razão 
justifica. Na indústria, a mu-
lher trabalhadora vê a sua de-
bilídade fisiológica ofendida 
pèta trepidação das máquinas 
e pelo contacto com substân-
cias tóxicas,. quando a disci-
plina fabril não tem em con-
sideração as diferenças dos 
sexos. Sem entrarmos no âm-
bito do que pertenceria a uma 
crónica médio, e portanto 
sem necessidade de nos de-
termos a explicar a peculiari-
dade das condições fisiológi-
cas da mulher; especialmente 
da mulher casada que se pre-
para rara ser mãe, diremos 
que essas exigências constituem 
por vezes injustiças que cla-
mam verdadeiramente a o s 
céusI 

Era indispensável intervir. 
Assim o entendem eir. boa 
hora o Sr. Dr. Henrique Vei-
ga de ,Macedo quando exarou 
tis seus notabilíssirnos des-
pachos de protecção social ao 
trabalho feminino. Sem es-
quecer a oportuna decisão de 
proibir, nos limites do possí-
vel o trabalho nocturno das 
mulheres, verdadeiro perigo 
moral para a vida das famí-
1a•, congratula m o- ri os 
agora com as determinações 
mais recentes que constituem, 
no seu conjunto, um acto de 
superior defesa da integrida-
de física da raça. Efectiva-
mente, tanto a m u 1 h e r 
que está na eminência de ser 
mãe, como aquela que está 
destinada a constituir' família 
merecem o respeito de quan-
tos são responsáveis na orde-
nação do trabalho comercial, 
industrial e agrícola. As 
crianças geradas por mulhe-
res que trabalham em condi-
ções adversas à sua saúde fí-
sica e aos seus estado moral, 
depois de nascidas represen-
tam um sério encargo para as 

famílias e não,concorrem pa: 
ra o revigoramento da 1-,apu-
lação..Mais vale prever do 
que remediar. O espírito pre-
ventivo do legislador, mani-
festado :na doutrina do artigo 
24."o do Decreto-lei número 
36.173, de 6 de Março de 1947, 
nem sempre teve adequada 
efectivação n á s convenções 
colectivas de trabalho. Dez 
anus mostraram e demonstrá• 
ram qu"e sem preceitos con-
cretos e taxativos, sem instru-
ções directas aos Serviços de 
Acção Social e aos delegados 
do I.N.T.P., a palavra do 
legislador continuaria a ser 
letra morta, não prestarias a 
devida justiça à mulher por-
tuguesa. Agora, vai ser- cum 
prida a lei, graças à interven-
ção oportuna do actual Mi-
nistro das Corporações. 
A protecção à maternida-

de, está prescrita no a, tigo 14.o 
da nossa Constituição Política. 
Entendeu-se por protecção à 
maternidade especialmente a 
protecção de carácter médico-
-social. Também este aspecto 
do problema português foi já 
estudado pelo Minis-tério drts 
Corporações. No relatório que 
procede a proposta de lei so-
bre Relornsa da Previdência 
Socialesião formulados a►girns 
tópicos de doutrina a consi-
derar oportunamente pela Câ-
mara Corporativa e pela As-
sembleia Nacional. 

Há quem estabeleça e de-
fenda a doutrina de que, nos 
meses antecedentes à nativi-
dade, a mulher não deveria 
trabalhar fora do lar. Em 
cosequência, neohtima entida-
de patronal poderia distribuir 

trabalho ás mulheres que de-
sejam e esperam ser mães. 
Dentro de um critério rígido, 
como aquele que tem sido de-
fendido por alguns autores, ou 
dentro de um critério mais 
flexível, de harmonia com, as 
realidades, certo é que existe 
_a tendência para ampliar o 
prazo desta modalidade de 
assistência médico-social. Se 
assim for, verificar-se-á que 
os encargos da previdência 
com o trabalho feminino vão 
ser superiores aos encargos 
como trabalho masculino, o 
que equivale a reconhecer, 
uma vez mais, a necessidade 
de distinção dos sexos na 
aplicação das leis que omiti-
ram essa diferença humana. 

Devemos tão notável pro-
gresso à aguda inteligência do 
Sor. Dr. Henrique Veiga de 
Macedo, que tem corrigido o 
teor demasiado ábstracto das 
lei, com despachos provoca-
dos pela observação das reá 
lidades.0 actual Ministro das 
Corporações tem defendido a 
digni,iade da mulher traba-
lhadora, na certeza de que ao 
mesmo tempo defende a mo-
ral da famflía,e o aperfeiçoa-
trento fisiológico das futuras 
geraçõ?s. Confiadamente, po-
demos levantar os olhos para 
o futuro. Esperemos agora 
que as organizaçõl-s sociais 
femininas,- tantas existem no 
nosso Paí-!.... - tomem en-
fim consciência do que está 
acontecendo, e saiba.nr opor-
tunamente manifestar ao ilus-
tre estadista a gratidão que 
interpretam em nome das mu-
llieres portuguesas, talvez até , 
em nome da nação!... 

Palestra transmitida pela 
Emissora Nacional de R,rdio-
difusão nos . programas « A 
VOZ DO CAMPO» de 16 de 
Março de 1958 e « Alegria no 
Trabalho», de 17 de Março 
de 1958. 

TORNEIO LITERARIO «thai r,a de 1t a ,i c» 

promovido pela Mocidade Portuguesa 
•m 

No prosseguimento duma 
iniciativa que há 11 anos vem 
a promover com grande exito, 
a Mocidade Portuguesa leva 
a efeito no ano corrente o tor-
neio literário « Chama de Maio» 
que tem servido para revelar 
notáveis vocações, entre a ju-
ventude, de poetas, contistas, 
dramaturgos e ensaistas. 
A este torneio literário po-

dem concorrer todos os jo-
vens poetas e prosadores por-
tugueses. sejam ou não filia-
dos daquela organização • Na-
cional. 

03 concorrentes dividem-
-se em duas categoras, desi-
gnadas, respectivamente, por 
A (dos 14 aos 17 anos, inclusivé) 
e B (dos 18 aos 25 anos, in-
clusivé). 

A «Chama de Maio» incluí 
as seguintes secções: « Poesia ,, 
«Conto ,, , « Teatro- e nirnsaio», 
sendo apenas admitidas Pro-
duções originais e inéditas, 
cujos temas mereçam o inte-
resse da juventude portugue-
sa. Á secção de ;« Teatro» só 
podem ser apresentadas pro-
duções de concorrentes da 
categoria B. 

Os concorrentes subscre--, 

verão as suas produções com 
um pseudónimo ou divisa e a 
indicação da categoria ( A ou 
B), enviando os trabalhos 
dentro de sobrescrito fechado 
dirigido a «CHAMA DE MAIO» 
— Comissariado Nacional da 
Mocidade Portuguesa—Palácio 
da Independência-Lisboa-

Além das produções, cada 
sobrescrito encerrará outro, 
lacrado, contendo o nome, 
idade e morada do concor-
rente e com a designação ex-
terior do Pseudónimo ou divi-
sa por ele adaptadas. 

Para cada uma das cate-
gorias e secções mencionadas 
estabelecem-se um l.o e tini 
2.0 Prémios de Esc. 1.000$00 
e Esc . 5000$00, respectivamen-
te. 

O júri poderá atribuir um 
número não superior a seis 
nrerrçõas honrosas em cada 
uma das secções. 

Os interessados p o d e m 
obter esclarecimentos mais 
amplos sobre o torneio na 
Delegação Provincial do Mi-
nho da Mocidade Portuguesa 
-rua S.ta Margarida em Bra-
ga-ou nas sedes das Subde-
legaçõ, s Regionais dos Arcos 

Plano  de Formação Social e Corporativa 
COMISSAO DISTRITAL DE BRAGA 

F 0 R M 

CASAS DO POVO 

Por despacho de 13 de Fe-
vereiro findo do Sr. Ministro 
das Corporações e Previdência 
Social, foi entendido geie, em 
harmonia com o disposto no 
§ 2.` do art. ° 1.` do decreto-
-lei n. o 30.710, de.29/8/1940, 
é obrigatória a inscrição, copio 
sócios contribuintes, das Casas 
do Povo, das Caixas de Cré-
dito Agrícola Mütuo, das Mi-
sericórdias, dos Asilos, dos Se-
minários, dos Corpos Admi-
nistrativos, da Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdên-
cia, da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, etc. , sem-
pre que sejam produtores agrí-
colas na área dum daqueles 
organismos, tal copio são deli-
nídos no art.' 8.' do decreto -
-lei n. ° 28.859, de M711938, 
que para conhecimento geral 
se transcreve : 

«Para efeito do disposto 
neste decreto considerani -se 
produtores agrícolas todas 
as entidades singulares ou 
colectivas que forem proprie-
táfios ou explorem conto ren-
deiros, meeiros, parceiros ou, 
na ausência do proprietário, 
censo administradores, sejam 
ou não seus parentes, quais-
quer prédios místicos e as 
mais entidades assira consi-
deradas pela legislação re-
guladora dos crgani.snios 
corporativos ou de coordena-
ção económica . » 

Casa de Povo de Arões 

A « Empresa de Malhas de 
S. Jorge, L . da», conz sede em 
Arões, Fafe, concedeu à Casa 
do Povo de Arões, com sede 
naquele concelho, a importân-
cia de mil escudos para ser 
aplicada nas obras sociaismau-
tidas por aquele prestante or-
ganismo corporativo. 
A atitude daquela empresa 

merece ser devidamente regis-
tada, apreciada e louvada pe-
lo que representa de compreen-
são pela obra das Casas do 
Povo e de sentido social. 

Oxalá êste bom exemplo f ru-
titique como merece. 

Casa de Povo de RêCo 

0 Presidente da Assembleia 
Geral da Casa do Povo de 
Régo, concelho de Celorico de 
Basto, Rev.' Mário Xavier 
Rodrigues, esteve lio gabinete 
do Delegado do 1. N. T. P., a 
tini de tratar do problema da 
construção da sede daquele or-
ganismo, já comparticipado 
para o ano em curso. 
Além de ter conferênciada com 
aquele magistrado, avistou-se 
tanzbénz com o Ditector dos 
Serviços de UrbanizaCão do 
Distrito de Braga. 

Os organispos corporativos 
passara a dispor, portanto, enz 

de Valdevez, Monção, Valen-
ça, Caminha, Viana do Caste-
lo, Esposende, Barcelos, Vila 
Nova de Famalicão, Guima-
rães, Fale e Cabeceiras de 
Basto, 

A Ç A 0 

futuro breve, de mais uni edi-
ticio próprio para melhor exer-
cerem as suas actividades de 
previdência e assistência, edu-
cação, cultura e recreio. 

Actividades Culturais da 
F. N. A. T. 

A Delegação de Bra ffa da 
F. N. A. T. continua a desen-
volver intensa actividade culto= 
tal e recreativa. Dispondo de 
excelente aparelhagens cinema-
tográlica de 16 inInz tem leva-
do o cinema aos mais distan-
tes meios rurais do distrito. 
Contam-se por muitas centenas 
as sessões de cinema já reali-
zadas nas sedes das Casas do 
Povo do Distrito de 1lraga. 
Na sua sede, à Avenida 

Central, nesta cidade, está em 
funcionamento uma espaçosa 
sala de espectáculos, coas lota-
Cão para 400 pessoas. 
Também ali se têm realiza-

do regularmente sessões tine• 
piatográticas dedicadas aos 
trabalhadores. 

Ultimamente foram levadas 
a efeito sessões de cinema pa-
ra os associados do Sindicato 
Nacional dos Contabilistas de 
Braga e para o pessoal das 
fábricas « Confianca», « Socie-
dade Metais, Balanças,L.da», 
«Onça», «Manaus cri Co::ceí-
Cão, L.da-, , Martins Ferreira;, 
iria: ãos». 

Doletim do Sindicato Na-
cional dos Contabilistas 

0 Sindicato Nacional dos 
Contabilistas, Guarda-Livros 
e Empregados de Escritório, 
com sede em Braga, está a de-
senvolver notável acção em to-
dos os planos da defesa e da 
valorizaCão dos profissionais 
seus associados. 

Além de ter em funciona' 
mento cursos de aperfeiçoameu-
to profissíonal(contabilidade) e 
de línguas (francês e inglês 
comercial), em Braga e etis 
Guimarães, nos quais os seus 
sdcios recebem ensina adequado, 
êste organismo vem a levar a 
efeito outras importantes rea-
lizações de carácter cultural, 
recreativo e desportivo. 
A coroar esta actuaCão pie, 

ritória, o Sindicato Nacional 
dos Contabilistas, que deve 
servir de exemplo, iniciou a 
publicaCãó de um interessante 
«Boletim»; inserindo valiosa e 
variada colaboração, assinada 
por profissionais de esctitório 
e por ►ndividua lida des de re-
levo nos meios i•ztelectuais, as 
suas páginas servem simultâ' 
neamente a cultura geral, pro, 
fissional, a formação social e 
a publicidade da vida interna 
do Sindicato. 
O primeiro nüniero registos 

a mais favorável aceitação eis 
todos os meios com responsa' 
bilidades sociais e culturais-
0 segundo niímero que vos 

apaüecer brevemeniente apre' 
sentará o niesnio bom aspecto 
gráfico e coniporlará excelente 
colaboração e novas secções de 
muito interesse para a dilusãa 
dos direitos e dos deveres dos 
tr(rb(rthndores, 
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Bombeiras Voluntários 
de Amares 

Tendo chegado ao conhecimento deste jornal o conteúdo 
da carta que abaixo vamos transcrever, pedimos à Direcção 
daquela Associação autorização para a sua publicação ao que 
a mesma anuiu: 

EI v. mo Sr1r. Presidente 
cia Corporação dos Bom-
beiros Volmithriosde Ama-

Porque nos é sumamente 
grato, vimos trazer a V. 
Ex.a, como representante 
cia benemérita e utilissima 
Corporacão dos Bombei-
ros Voluntcfrios de Ama-
res, os agradecimentos e 
loui,ores que essa presti-
mosa Corporação merece 
]testa ocasitro, não sia pela 
Pirontidão com que actuou 
no incêndio registado na 
ttoitedesâbadop assado, mi. 
tna dependência desta ser-
ração, mas também, e so-

bretudo, pela forma corno 
actuou evitando cr pl'opa-
gação cio iiicêndio e a rá-
pida extinção £leste. 
Por todas estas razões 

nos confessamos inteira. 
mente satisfeitos, sendo os 
briosos componentes da 
Corporação credores de jas-
ti ssímos elogios e dos rios 
sos melhores agr•adecirnert. 
tos. 
Com os melhores cuni-

primento.s, de V. Ex.a, 
At. os e Obg. , 

Vor J, Azevedo Sue.— L.da, 

O Gerente, 
José Carlos Silva 

0 Iernpo 
e a Agricultura 
Há cerca de guirtze dias 

cr esta parte, tentos estado 
debaixo de 11121 tempo de 
z'erdadeiro inverno, c o ut 
chuvas torrenciais, ventos 
ciclónicos e trovoadas. 

Liste  tempo tem pre j11di-
cado muito a floração das 
arvores de fruto, tudo le-
vando a crer que nesse as-
pecto o ano agrt'cola ve-
,lha a ser 111(111. 
As ameixas devem ter• 

,e,s£rpaz,eciclo quase total-
lierlte os pêssegos estão a 
sofrer muito, tis percrs e 

b•rn eaejas ser coem  prejudiccráías 
Pelo tempo. Os rios Ccfva-
l̀o e Homem invadiram 
o•s campos e as Barragens 
eOconti•aut-se rio máximo 
cict sua armazencrgeni. Na 
PQtssada quinta-feira, cer-
ca das Il horas, urna trom-
ba cie água acompanhada 
de granizo caiu sobre es. 
tcr Vila, saindo £r água dos 
selrs leitos normais, che-
gando a inter•r•omper o 
tt'ci1lsfto. 

BOUR0 
CUIDADO COM AS CRIÁNc,AS 

Deu entruda na enfer- 
macia n. ° 5 do Hospital de 
.S. Marcos da cidade de 
Bimga, Fernando Alvaro 
Carneiro /Marques, de 5 
anos, filho de Ai-mandi110 
de Jesus i1Targrles e de Au-
rora de ,fe.sus Carneiro, cio 
111gar de Lordêlo, desta 
freguesia, porque tendo 
caído sobre um pau, ficou 
ferido no globo ocular es-
gllerdo. 

Assinai  proppi 
A 

«Tribuna livre» 
As pastagens erteontrczrrt-se 
boas e as rta.scentes pro-
metem rtrr2 ano farto de 
água. Os gados continuanz 
caros e os srtlrzos experi-
rnerltar•arrt agoz,(t a rtatrr-

ral e costu12lada quebra 
da Páscoa, 

F. D. 

DR, J O S É F E R' A•iaES 
CLÍNICA GERAL—CIRURGIA 

RESIDÊNCIA— AMARES— TELEFONE 62122 

HORAR1O DE CONSULTAS 

Na Casa de Saúde Na Clínica Cirúrgi-

de Amares ca de Braga 

TELEFONE: P. P: C. 62122 TELEFONE : P. p. C. 2185 e 2186 

das 9 às 14 horas das 16 às 19 horas 

Faz( nl a11oS: 

Quinta-feira-0 sr. Octá-
vio t'ereira Machado. 
Sexta-feira-A sra. Florin-

da Rosa Ferreira Ribeiro e 
o sr. Cândido Alberto Pi-
nheiro. 

Na passada 5.' feira pas-
sou o seu aniversário nata-
lício a gentil menina Maria 
Alice Fernandes Gonçal-
ves, filha do nosso particu-
lar amigo snr. Elísio Antó-
nio Gonçalves. 

Notícias pessoais 

Tivemos o prazer de re-
ceber a visita do nosso as 
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sinante Snr. António dos 
Santos Andrade, residente 
em Lisboa. 

Acidente 
de •i•Çã® 

No dia 25 do corrente, pelas 16 
horas, encontrava-se, como é de 
costume uma caminheta perten-
cente à Empresa Hoteleira do Ge-
res, estacionada no Largo D. 
Gualdim Pais, desta vila, estando 
sobre a escada de carregan-ento 
um homem de nome Artur de Je-
sus da Silva, da freguesia de )a-
rada de Bouro—concelho de Vieira 
do Minho. Chegou uma outra ca. 
minheta com o número 1F- r2-4r, 
conduzida por José António da 
Silva, que por lhe terem reben-
tado os travões, foi embater contra 
a primeira, onde se encontrava o 
dito Artur, que foi entalado entre 
as duas caminhetas, sofrendo leves 
ferimentos pelas pernas. As auto-
ridades tomaram conta da ocor-
rência enviando participação a 
juizo. 

TRIBUNA DESPORTIVA 
(Continuação da 6. a página) 

mos para o resultado. O re-
sultado de 4-1, traduz a ma-
neira brilhante como cs mi-
nhotos actua ram,,.frente a um 
adversário que nunca virou a 
cara à luta, e que só caiu 
quando scfreu o 3,0 golo. Os 
bracarenses a ca b a r a m da 
melhor maneira este campeo-
nato de 1957/58. 

UçIenenses-1 Perle-3 

Os portuenses fizeram em 
Belém um bom jogo, princi-
palmente tia 2.a parte. A equi-. 
pa da Cruz de Cristo que se 
apresentou desfalcada de vá-
rios elementos, actuou a baixo 
das suas possibilidades, con-
sentindo que o vice- campeão 
mandasse no terreno e ven-
cessse com inteiro merecimen-
to. 

.lrporlïng-3 Cabias-O 

O Sporting, se vencesse o 
seu adversário, seria o novo 
campeão e por este motivo 
Alvalade registou um autên-
tico enchente, que durante o 
encontro num barulho en-
surdecedor aplaudiu os novos 
campeões nacionais. Os leões 
corresponderam absolutamen-
te à espectativa, jogando um fu-
tebol de autênticos campeões, 
frente a uma equipa que deu 
réplica do primeiro ao último 
minuto• Quando o árbitro deu 
por finda a partida que en-
cerrou com chave de oiro es-
te campeonato, o entusiasmo 
era indiscutível dentro e fora 
do rectângulo. O público que 
não arredou pé a  final, ape-
sar da chuva, invadiu por 
completo a pista e rectângnlo 
de jugo, levando ns seus ído-
los em triunfo, rasgando-lhes 
os equipamentos para simbo-
lizar recordações tudo debai-
xo de uma loucura nunca 
vista, prestando assim justa 
homenagem àqueles que sou-

beram lutar com brio, digni-
dade e amor ao club que re-
presentam. 

Nos restantes enc ontros os 
resulta,los foram os seguintes: 

Salgueiros- 1, Benfica-3 
Lusitano-1, Académica-0 

Cuf-1, Barreirense-2 

Torrieiise-3, Oriental- 1 

No final deste campeonato 
de 1957-1958 a classificação 
foi a seguinte: 

Classificação P. 

Sporting 
F. L. do Porto 
Benfica 
Belenenses 
S. C. Braga 
Lusitano 
Académica 
Barreirense 
Torriense 
Caldas 
V. de Setúbal 
Cuf 
Salgueiros 
Oriental 

M.J. 

p("NDADA EM 1385 

43 
43 
36 
29 
25 
24 
24 
24 
> 
23 
22 
19 
16 
13 

FALECIMENTOS 
Na freguesia de Lago— A sra. Beatriz 
Alves de Almeida, de 81 anos de 
i d a d e, doméstica e Tereza de 
Araújo Lopes, de 44 anos de ida-
de, casada, jornaleira e, Etelvina 
da Silva Ramoa, casada, domésti-
ca de 48 anos de idade. 

Na freguesia de Caldeias—Domin-
gos Lima, solteiro, empregado co. 
mercial, de 3i anos de idade. 
Na freguesia de Rendufe—Alexan-

drina Pereira, casada, de 53 anos 
de idade. 

Conversa conjugal 

Ele:-O rádio anunciou on-
tem que estava bom tem-
po.,.e olha coma chove! 

Ela:- Eu não te dizia qüë 
ele precisava de ser afina-
do?... 

Num restãurante 

_Ó rapaz, estes ovos 
não estão capazes; chama 
o patrão. 
O patrão chega, exami-

na os ovos e vendo q.u.e 
eles estão podres: 
—já tenho dito àquele 

estúpido cozinheiro que, os - 
ovos, em estando assim, 
não se servem quentes más 
sim em omelete. 

Estará!... 

Uma viúva Que se dedica 
ao espiritismo, invoca o espí- 
rito do marido. 
—És tu Alexandre? 
--Sim 
—Estás bem? 
—Estou óptimo. 
--Melhor do que quando 

estavas comigo? 
—Sim muito melhor. 
—E onde estás, então? 
—No inferno. 

Na loja de instrumentos musicais 

U caixeiro:--- Deseja saxo-
fone alto ou baixo? -
O clienle:— Baixo, baixo, 

que é para uma criança de 5 
anos. 

COMPANHIA 0   
SEGUROS 'DOURO , 
SEGUROS EM 

TODOS ®S P,&«C S 

Há mais dum século, na ,DOURO,, está a segurança , 

AGENTE EM AMARES: 

9cão Cualberto da £Silva 

Largo D. Gualciim Pais AMAREI 
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a•ib•n•° 
(Contiüriação 

António. Silva, sita:- no lugar 
do Esparido, freguesia da Lou-
reira deste concelho, havia 
uma desordem: Uma patru-
lha seguiu imediatamente pa-
ra aquele lugar e ao chegar 
ali, verificou que se punha. em 
fuga o trolha João Leandro, 
solteira, de 30 anos de idade, 
do lugar do Alívio da fregué-
sia cie Soutelo deste concelho. 
Perseguido, declarou que, 
tendo sido mandado pôr tora 
da- taberna pelo seu proprie-
tário, que queria fechar a por-
ta, não tomou a bem. Ouvido 
o proprietário da taberna, de-
clarou que queria fechar a ta-
berna ao que o Leandro .e 
opôs. Como dois filhos do 
proprietário, com este mora-
-dores, viessem em socorro do 
pai, o meliante puchou de uma 
navalha e feriu um 
com duas navalhadas 
niim pulso e ao outro 
com três navalhadas que fe-
lizmente só lhe atingiram o 
fato. 

O facínora agrediu ainda 
com uma bofetada na cara, o 
l.o cabo n.o 182-E do Regi• 
mento de Infantaria 8 de Bra-

DE VILA, ' VERDE 
da 6. a página) 

ga. Por fim. já depoi,> de ter 
sido posto fóra da taberna e 
fechadas as portas, o melian-
te, começou aos empurrões 
às mesmas e na sua ira cani-
balesca, desfechou várias na-
valhadas nas portas de madei-
ra até partir a lámina da na-
valha que ficou enterrada nu-
ma delas, partindo ainda 6 
vidros das referidas portas. 

Como a patrulha da Guar-
da depois de investigados os 
factos, ainda em liagrante de-
lito, se propunha conduzir à 
cadeia tal téra, este, aperce-
bendo-se do facto, r e a g i u 
contra a patrulha captôra, pe-
lo que esta teve qu, empre-
gar meios violentos para o 
conter em respeito. 

Ao mesmo meliante foi en-
contrado um esqueiro sem a 
respectiva licença, e por não 
ter pago a multa respectiva, 
foi esta convertida em 10 dias 
de prisão. 

O eàgrimista, é um indiví-
duo cadastrado, pois já res-
pondeu várias vezes por ofen-
sas corporais, e de todas as 
vezes condenado, 

Por Vila Verde 
( ,ontinuação 

local e tornam-se cartazes vi-
vos do nosso incipïente triris-
mo 1 É o caso de S. João de 
Braga e Porto, da Senhora da 
Agonia, de Viana do Castelo, 
das Gualterianas de Guimarães, 
das Cruzes de Barcelos, que 
pela sua grandiosidade atraiem 
às suas cidades milhares e mim 
lhares de turistas, nacionais e 
estrangeiros, ávidos do seu es-
plendor 1 

Outras mais modestas como 
o Santo Antónïo de Amares, e 
S. B a r t o 1 o m e u da 
Ponte da Barca, as Feiras No-
vas de Ponte de Lima e Arcos 
de Valdevez, etc., lá vão ga-
nhando raizes, lá se vão desen-
volvendo e quem sabe se não 
virão a ser no futuro tão gran-
diosas como aquelas ? 
Só aqui, nesta abandonada 

e infeliz terra de Vila Verde as 
tradicionais festas e feirasanuais 
de Santo António, considera-
das como aquelas, festas do 
concelho, voltaram a cair no 
esqu£cimento. Estamos a pou-
co mais de dois mêses da sua 
data e ninguém ouve falar de-
las. 

Esta incerteza, esta irregula-
ridade na sua realização é al-
tamente prejudicial, pois só 
serve, afinal, para as desacre-
ditar. 
É essa a razão porque sem-

pre que se pensa em realizá-
-las ou se fazem de improviso 
e .portanto sem grande brilhan-
tismo ou então se se lhes pre-
tendem dar uma maior ampli-
tude representam além de enor-
me sacrifício monetário para 
todos, uma enorme dificuldade 
para vencer a descrença nos 
nossos propósitos e possibili-
dades 1 
É indispensável dar aos fes-

tejos continuidade e regulari-
dadel.., 

da 1. a página) 

Deveria até haver un.a Co- ções comuns. Só desta forma 
missão Permanénte, encarrega, poderemos ser uma verdadeira 
da de trabalhar durante o ano força, capaz dos maiores rome-
na angariação de fundos e na timentos. 
coordenação de esforços!... E como menibr)s do mesmo 
Isto não quer dizer que os corpo, seria urna grande im-
elementos que a constituíssem prudência pretendermos viver 
fossem sempre os mesmos, não! isoladamente, desligados uns 
A sua renovação era até acon- dos outros. 
selhável, uma vez que nós so- É bem conhecida a história 
mos de opinião que a renova- das mãos que se revoltaram 
ção é sempre um índice de vi- contra o estõmago, acusando-o 
talidade! .. de preguiçoso, de parasita que 
Quanto ao valor das Festas nada produzia e que bó vivia á 

do Concelho e o que elas po- custa do trabalho delas. E co-
deriam representar na coesão mo castigo para ele, deixaram 
da família Vilaverdense, escu- de trabalhar e de lhe fornecer 
sado será falar pois é eviden- o indispensável alimento. Que 
te ! sucedeu depois? O resultado 
De resto o nosso pensamen- estava à vista: as mãos come-

te encontra-se identificado com çaram a enfraquecer, a deli -
uma circular que em 1955 foi nhar, prestes a morrer como o 
remetida a todas as pessoas in- estômago. Reconhecendo, po-
fluentes, nas freguesias e cujo rém a tempo o erro em que 
alcance parece ter sido pouco tinham incorrido, as mãos co-
compreendido, Eis o seu teor: meçaram de novo a trabalhar 
«A Comissão de Festas a e todo o corpo se tornou sã. 

Santo António desta Vila (Fes- dio e forte► 
tas do Concelho!, resolveu nes-
te ano em que se celebra oseu Ex.mo Senhor. 

1.' Centenário, dar-lhes uma Todo o auxílio, toda a co-
maior projecção e amplitude, laboração que as freguesias de-
tornande;-as mais vibrantts,mais rem à sede do seu concelho, 
expressivas e mais concorridas terá, mais tarde ou mais cedo-
que nos anos transactos, a devida compensação. 

Queremos.--.numa palavra~ Celebra-se neste ano o 1 . o 
que as nossas festas sejam a Centenário do nosso concelho 
expressão fiel da vitalidade do e é compreensível que todos 
nosso povo, cujas fôrças ador- nós vilaverce:,se.r qt: e'ramos dar 
mecidas é imperioso fazer des- os nossos braços num abraço 
pertar para a realidade do ri- de fraternal regosijo pelos nos-
sonho futuro que o espera. sos cem anos de existência. 

Para isso, nós os vilaverden- Bem ciente das suas respon. 
ses, que há percisamente cem sabilidades, a Comissão das 
anos constituímos uma família Festas de S. António, quiz 
concelhia, temos obrigação de dar a todas as freguesias do 
estabelecer um intercãmbio de nosso concelho uma oportuni-
amizade e fraternidade entre dade de visitarem Vila Verde, 
todos, conhecendo-nos melhor preparando-lhe um acolhimento 
para que sintamos mais intensa- carinhoso e festivo. 
mente o bater dos nossos co. Pelo programa que acom-
raçães pelos anseios e aspira- panha a presente carta, pode-

No- nove anos 
(Continuação da r.a página) 

mo dirigente político do dis-
trito tão carecido ele valores 
e de homens dados a atitu-
des construtivas. 
Admirado, louvado e en-

grandecido no presente, o 
nosso focado de hoje há-de 
conhecer maior glória. Dir-
-nos-ão se será possível, 
Sim, breve tempo após ter 
abandonado os lugares que 
ocupa e em que despende 
actividade continua —quando 
se puder verificar até que 
ponto é grande a lacuna 
deixada pela sua ausência. 
É que, habituados a um 

incremento de obras e de 
actividades julgados impossí-
veís, as pessoas começam, 
rem o tempo, a julgar que 
tudo é natural. 
Nesta cidade de Braga 

em que tantos parazriarn e 
poucos trabalham constru-
tivamente, o natural, o tal 
natural a que a continui-
dade do progresso material 
e. espirituál da cidade de 
Braga nos babittiou, é o dí-
namismo, a inteligência e a 
superior visão do seu maior 
presidente da Câmara de 
todas os tempos, que há 
nove anos, fi=z-los na quar-
ta-feira passador, a s e r v e 
com bairrismo e amor, com 
dedicação sem limites. 

(Continuação da La pág-ina,) 

neste campo obscuro promis-
soras vantagens para os seus 
fins, terreno propício para a 
expansão da anarquia, vai te-
cendo as malhas da teia poli-
tica em que pretende fazer cair 
estes indefesos povos, para os 
devorar, com segurança, nos 
gulosos palpos de venenoso 
aranhão. 

Zona rica de , ituações es-
tratégicas e de combustíveis 
líquidos, cortejada rconfluência 
da sonhada Euro-Africa para 
os europeus e da esperançosa 
Afro-Ásia para os asiáticos 
(outras duas forças que se de-
gladiam e se econtram aindá 
por definir), o Oriente Médio 
constitui valiosa posição cha-
ve do mundo, que desperta a 
cobiça das grandes nações con-
dutoras da humanidade. 

Neste labirinho de pressão 
política, nesta meada de inte-
resses antagónicos, repartem-se 
as forças, quebra-se as influên-
cias, dividem-se os interesses, 
mas conserva-se intacta a 
animosidade anti•europeia e, 
sobretudo, ódio sem limites a 
Israel. 

A posse da cidade santa de 
Jurusalérn, bèlicamente dividida 
por arame farpado, a insusten-
tável situação de fronteiras in-
definidas, o angustioso pro-

blema dos refugiados sem pá 
tria e sem lar, ou a provável 
indeminização destes, são ci 
catrizes de feriadas indelével 
que o tempo não consegW 
dissipar.Será possível o anum 
ciado novo estado da Palestina 
para esse milhão de refugiados. 
A situação do Oriente Mé 

dio embrulha-se a cada di 
que passa com incidentes de 
fronteiras, com lutas expansio' 
nistas e imperialistas alimenta 
das par cavilosas forças d 
mal, de inspiração anarquista. 
E por entre tudo isto, so 

bressai a rivalidade entre d 
povos árabes e israelistas, que' 
se que como um anátema qne 
tivesse caído sobre um pove 
máldito, que pretendem sem 
pátria, como o havia sido ati 
a constituição da sua noea 
nação, que os vizinhos desejaO 
banir, ímpiedosamente, rir 
custãncia que a nevrálgica Si, 
tuação ali reinante favorece, a 
fazer perigar a segurança da 
judeus, povo realmente aguei 
rido, disciplinado e intrépido 
mas sem sorte, que parece com' 
denado à triste condição d 
«judeu errante», como sinal 
expiação de ter praticado 0 
mais criminoso acto da histó ri' 
da humanidade: o deicídio d 
monte Calvário. 
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Compram-se campose--
Ou bouças nas freguesias de Caiors e Besteiros, 

com cerca de um hectare e meio, 

Respostas a Mário Praça 

R. Pereira PORTOReis n.o 31 

rã V. Ex,a fazer uma peque-
na ideia do luzimento que irão 
ter as festas que afinal são as 
festas de todos nós. 

Muitas e muitas pessoas es-
tranhas ao nosso concelho, al-
gumas da maior envergadura 
intelectual, virão a Vila Verde 
nestes dias festivos, atraídos 
pela  incomparável paisagem 
da nossa região e pela alegria 
transbordante dos seus habi-
tantes. 
É preciso, pois, que não as 

desiludemos a nosso respeito. 
Pensou-se em organizar um 

grandioso cortejo de : usgas re-
presentativas de todas as fre-
guesias e pelas provas de co-
laboração e incitamento que 
temos recebido, estarmos certos 
de que o cortejo irá constituir 
um clamoroso êxito. Esperamos, 
pois, poder incluir V. Ex.a 
no número dos bons vilaver-
denses que aspiram ao bom 
nome da sua terra. 
As rusgas serão organiza-

d as, livremente, segundo o 
pensamento de cada um, con-
tanto que, evid?ntemente, não 
se desviem, demasiadamente, 
das linhas gerais dos nossos 
usos e costumes no que respei-

ta a trajes, cantigas e instru 
mentos musicais. 
Pouco ou nenhum interess` 

temo os grupos organizado; 
«à moda da cidade», uma v'' 
que da cidade são a maio' 
parte das pessoas que nos 
sitam . 
Haverá um júri....... , . 
Esperamos, pois, que V.Ex•s 

com a sua indiscutível influËo e 
cia, colabore com esta Co' 
missão, entusiasmando a poP° 
lação dessa freguesia, contr' 
buindo assim para que, no d 
de S. António, Vila Verá, 
seja um cartaz vivo da alo'. 
dos Vilaverdenses, das su? 
inconfundíveis danças e cant' 
gas, que nos to rn ara 
a o s o l h o s dos estia: 
nhos como o povo mais ale9• 
da mais bela e hospitaleira ie 
gião do Norte de Portugal. e 
Façamos tudo pela terra 9 , 

nos serviu de berço que ec•,l 
tudo nos pagará. 
Com as nossas mais afectoe 

sãs saudações bairristas, suo 
crevemo-nos . 

1 

1 

fie 
Depois disto nada mais  

para dizer. 
(Muisto 1 •ií' 
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Bilhetes' — Captas de Angola 
XXIX 

Pedro Lucas: 

Como já te disse, os 
três casais, com 2 res-
Pectiva ' família, foram 
objecto de uma despedi-
da afectuosa. 
Er a  muitas pessoas 

juntas que fugi am da 
terra`, e o povò tinha 
pena, muita pena mesmo, 
Porque iam-p a r a mui t o 
longe,- e•quem sabe? aJ -
guns...voltariam um dia 
trazendo. dinheiro, mas 
outros, talvez bastan-
tes .nunca mais regres-
sariam.., 
Sem estes braços for-

tes e estas mãos cale-
jadas, a freguesia sen-
tia-se pobre e, por isso, 
um ror-,,de gente; muitos 
amigos, .os vizinhos, os 
garotos do peão e do bo-
tão do tempo da escola, 
o Senhor Professor, e 
também o Senhor Abade, 
todos acorreram pressu-
rosos, à Vila, despedir-
se destes novos cabou-
queiros do progresso, 
destes desbravadores e 
Povoadores de t e'r r a s 
"onde a mão do homem 
ainda não - tinha posto 
Pê» 

E, por entre apertados 
abraços,lágrimasintei-
ras e beijos enternece-
dores, havia votos sen-
tidos de felicidade: 

-̀ Deus vos 'aconipanlre!» 
«--A sorte vos proteja!» 
«-N. Senhora vá convosco« 

A sogra do Manuel, a 
ultima a ser abraçada 

por ele,apresentou-lhe 
as despedidas dizendo: 
"'=-Vai , meu filho!  Mas 
estes braços de o'itedta 
e nove anos esperam 
apertar-te ainda outra 
vez, quando cá voltares, 
ou, pelo menos, quando 
tiveres a minha idade"... 
Esta saída inesperada 

da Tia Rosinha foi deso-
pilante de risos para 
todos... 

E, com o último abraço 
a fim de embarcarem lá 
caminharam, rumo a Lis-
boa, deitando de quando 
em vez um último olhar, 
ora para a freguesia, 
ora para os campos, ora 
para a torre da igreja 
paroquial, que, de lon-
ge, como- dedo esguio e 
levantado, pareci a apon-
'tar=lhes'as gestas dos 
nossos antepassados. 
Foi nesta cidade, onde, 

pela primeira vez, os 
encontrei e lhes falei. 
E como a Pátria não é 

composta apenas pela 
Metrópole, mas por todo 
o Império Lusíada, eles, 
"mesmo em Angola, conti-
nrtariam a cantar, nesta 
quadra tão simples, as 
suas bendi tas " aspi ra•-
ções: 

«Minha terra quem me dera 
Ser 'humilde lavrador 
Ter o Pão de cada dia 
Ter a gta,ra do Senhor» 

Já que o lavrador é e 
'continua a ser um traba-
lhador ignorado, sem cró-
nicas e sem história, ao 
menos que as bençâos de 

i 

Patronato de Santa filornena 
Trnrasporte 5.180$00 

Recebemos mais os seguintes do-
nativos: 

Fernandes e Sousa, Armazenista 
-Braga-100$00; Armando Joaquim 
Dias- leira Nova~50$00; D. Adelina 
Marques Rego-- Feira Nova.-100800; 
Gracinda de Barros- Porto-150800;. 
Um anónimo-Rio Caldo-150,x,00; P:è 
António Augusto Dias Barbosa--Bar-

celos-100$00; D. Sara Ferreira, por uma graça, Pico 
- Vila Verde-30$00; Maria Eugéiva da Silva Marçal 
-Fiscal-Uan fio de ouro; P.e Manuel Joaquim Alves 
da Lornba-Cairazeclo - 100$00; Ullvia Dias de Mace-
do -Carrazedo.--100$00; Maria ; Augusta Moreira de 
Pinho -Famalicão—20$00; António Custa-Serração.-
Lotisado---Farnalicãow- 20800; Maria Rosa Lopes-.Fa-
ro-Prosêlo-25$00. 

Sorna - 6.125$00 

Continuamos a fazer o nosso vibrante apêlo a to-
-dos os nossos queridos associados e numerosos devo-
tos a SantaFilomena, para nos enviar as suas ofertas 
e generosos donativos, para que dentro em breve, 
possamos iniciar as obras do Patronato, com a Bên-
ção da primeira pedra. Se todos quizermos. , . algu-
mas ei,c arzças já são contempladas e instruídas, gra-
tuitamente. Entretanto, rezemos e confiemos. 

Para a próxima, relataremos algumas das muitas 
graças de Santa Filornena, a maior taumaturga dos 
tempos modernos. Dinheiro e graças, devem ser envia. 
das à D. Rosa Maria Veloso Ribeiro-Feira Nova-
Amares. 

Lêde e assinai 
«Tribun.a Livre 

Deus o bafejem e a nós 
também como a. todos os 
nossos. 

Boa- Fé, 23 ds Março de 
1958. 

Gonzaga da Cruz. 

VENEMEIA 
Segundo noticias chega-

das da Venezuela do nos-
so Delegado naquele país 
sr. Jose Carlos Caldas, a 
revolução ultimamente ve-
rificada naquela Repúbli-
ca Americana não afectou 
nenhum dos muitos portu-
gueses ali residentes, não 

CONDIÇÓIES 

de ass ?a1n4ura— 
(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre º5$00 
Ano 59$00 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 91$00 

Ano 182$oo 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano , 

-40$00 
80$00 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre 1i f$o0 
Ano . z3o$oo 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano. , 

6o$oo 
1.-0$00 

Visado pela COR, sura 

havendo entre eles, portan-
to, mortos ou feridos. 
Segundo a mesma not)-

cia os trabalhos estão um 
pouco parados devido ao 
novo governo não ter ini-
ciado ainda as obras que 
projecta, mas espera-se a 
normalidade imediatamen. 
te. 
Quanto ao mau humor 

ali verificado contra os 
estrangeiros ele não atro^ 
giu os portugueses que se 
preocupam com :o traba. 
lho e deixam a política aos 
outros.. 

0 Governo paga cios itrii. 
grantes que estejam sem 
trabalho, o suficiente para 
estarem hospedados num 
bom hotel, e a vida encon-
tra-se normalizada, 
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SEMPRE NOIVOS 

filial. 

Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

--Não o conhecia e levaram-me a dar este passo, por obediência 

Você não procurou uma mulher, uma companheira, na verdadeira 
Justeza do termo, ,o que você procurou foi uma fortuna igual à sua, ou su-
perior, para ombrear, ou suplantar, com os outros que lhe faziam inveja. 

E para levar a sua àvante recorreu a influência persuasiva de um 
estranho 1 

--De um estranho, não, pois é meu tio... e padre! 
Quanto ao resto. se você não tivesse o dote que tinha, e trouxe pa-

ra esta casa, não a procuraria, como não procuraria outra que não estivesse 

lias condições que me convinham. 
base -Quer dizer, o amor, esse elevado e nobre, sentimento, que é a 

e a origem da verdadeira felicidade, foi absolutamente alheio, da sua 
arte, a êste casamento' 

fa-
la Pois o tal seu tio... padre, em vez de se imiscuir na vida alheia, melhor se cuidasse do seu verdadeiro ministério que é difundir a ver-

dade econduzir, pelo caminho da virtude, com nobres exemplos, os fiéis 
que lhe foram confiados, 

Deixemos o meu tio padre, que é um santo varão, em paz e 
sossego. 
pu ne Quanto ao amor, deixe-me dizer-lhe, com toda a franqueza, que 
cot a tive'a mais leve revelação de que êsse sentimento, elevado e nobre, 

no você diz, se albergasse no meu coração. 
-Materialista em tudo 1 

cili Amor e avareza são sentimentos diametralmente opostos e irrecon-
áveis inimigos que não podem coexistir no mesmo plano de igualdade --

onde está um, não pode estar a outra.,. e vicé-versa. 
to- - Classifique-me corro quizer, mas a verdade é que eu assim sin-

ete bem, 

—Mas não me sinto eu 1 
--Lamento, mas não tenho a culpa de estar ao abrigo da lei dos 

mais fortes... 
--Este casamento para mim `é unia verdadeira corveta 1 
---Conferme-se com a sua sorte, como eu me conformo .com a 

minha. --Não 1 Isto, assim, não pode Continuar 1 
—Deseja, então?... 
--Que você modifique éste estado de coisas que não teni razãò de 

ser, mòrmente no que diz respeito á nossa vida conjugal e à direcção do 
lar, tornando, uma coisa e outra, mais harmoniosa e simpática. . 

-Sou inflexível e, por isso, a minha decisão é irrevogável 1 
-Até um dia 1.. . 
--Até um dia que... 
.-Peça o divórcio.] 
--Impossível 1 
--Porquê? 1. , . 
--Porque casamos religiosamente! 
E o casamento religioso não admite divórcio, corno ficou estabele-

cido pela Concordata assinada entre Portugal e a Santa Sé. 
-E, por isso, julga que me manterá, sempre, subjugada, escra-

visada 1 ? 
--Subjugada sim, eseravisada não 
-E subjugada à sua despótica vontade não é a mais dura escravi-

dão para mim? 1 
Mas como se engana 
_.. ! Uma questão de palavras. 
Dou-lhe, pelo menos, o direito de desabafar, chateando fitimes feios 

ao dever de me obedecer. 
-De lhe obedecer, quando tenho direitos iguais ao- seus 1 ? 
Pois ou você modifica, radicalmente, a sua maneira de ver e o 

processo de agir, ou eu... 
-Que faz? 1 
-Requeiro, judicialmente, a separação de pessoas e bens l.'. . 
Não julgue que a letra da Concordata me mete mêdo e me entibia 

a coragem. 
--E o escândalo? 

(CONTINUA) 
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MONOGã`M.IA-00 CONCELHO 
(Continuação da I.apágina) 

Planeou-se depois a construção de um mausoléu, 
onde se guardariam as cinzas do insigne cultor da poesia, 
mas a ideia; felizmente, não passou do projecto. 

Separar na morte os esposos enternecidos; escolher 
entre os despojos de muitos de seus descendentes, que 
ali se lhe foram juntar rio silêncio do túmulo, os de Sá de 
Miranda,. seria profanação ' e irreverência, porventura a 
maior ofensa à memória dos assinalados preconceitos do 
grande moralista. 

É certo que jaz no chão, raso e térreo, no estreito 
recinto dá capela da Tapada, de paredes inteiramente des-
nudadas de altar e ornamentos; não carece, porém, da 
munificência arquitectónica de monumento sepulcrala em-
prestar grandeza à que reside na simplicidade da vida e da 
morte do eminente personagem cujos restos encerra e 
sempre pràticbu' e apregoou bem alto os seus propósitos 
de modéstia e de recolhimento. 

Mas essas paredes singelas encontram-se no mais 
precário estado- de conservação, dadas'ao abandôno, como 
aliás está o todo da igreja-

Embora o luxo, e a grandeza sempre repugnassem 
ao espírito.do Honiem, solicita-se a atenção das entidades 
competentes- para que no modesto còval de Sá de Miran-
da se ponha o asseio e a decência que o brio e a . dissni-
dade impõem. 

0,-passal e a i,(-sidência começaram a ser vendidos 
do empo da monarquia. Depois a freguesia readquiriu 
parte, inclusivé a residência. 

No `sítio da feira-velha, junto à estrada, está a cape-
Ia de N. ',Senhor da Piedade. 

No lugar do mesmo nome, a de Santo António do 
Pilar, meeira com Fiscal por situar-se no limite comum 
=das duas freguesias. 

--O elegante cruzeiro paroquial tem mais até que. o 
vulgar, ; constando de coluna de ordem dórica encimada 
por.tima ,b.ela cruz.. 

:A Confraria do S. S. Sacramento é muito antiga e 
règida por estatutos. 

A pequena distância, a NE da matriz, fica o cemité-
rio, junto à estrada e entroncamento da que liga coma de 
BesfeirQs. 

Assevera P. Leal que havia aqui antigamente o cos-
..tume deporem, sobre as campas dos parentes falecidos, 
- mesas cheias de iguarias e ali comerem e beberem rega-
ladamente, náo,se esquecendo de meter também nas se-
pulturas parte do conteúdo dos pratos. 

Como em- demais casos frequentes, grande confusão 
houve .da parte do autor de Portugal antigo e Moderno», 
porquanto não se colhem elémentos que ` certifiquem tal 
,facto e por isso categòricamente se contradiz. 

Voltando a observar o chão da igreja, verifica-se 
que o pavimento da capela-mór é inteiramente ocupado 
por três sepulturas, com inscrições quase gastas de que já 
se -fez menção; a do centro está assinalada pelo brasão, 
,também bastante apagado, de Montebelo . 

A entrada da igreja, ainda no recinto do anteparo, 
foi sepultado o que seria 3.'o marquês do mesmo título, 
por- sua última vontade e disposição «de ficar, onde todos 
o calcassem». 

A lousa sepulcral, emoldurada de altos, e baixos rele-
vos, e uns florões nos cantos, tem gravada apenas a ex-
pressiva legenda 

,mAQUf JAZ HUM PECADOR ROGAI A DEOS POR 
ELE»., 

Esta lição responde de modo eficaz e com a maior 
das eloquências a todos os críticos e detractores dos an-
tigos' fidalgos de Castro, os quais só viram .e apreciaram a 
faceta que lhes conveio, para arrastar pelas ruas da amar-
gura uma classe digna, de melhor respeito, néscios de que, 
se ela não fora insenta de pecados como o comum dos 
mortais, é bem evidente que as chagas da humanidade 
também nunca serviram de motivo de exemplo e edifi-
cação. 

Empenhados em provocar a derrucada de uma es-
truturação social, assoalhou-se com o mesmo desafôro o 
viver intimo de famílias destacadas, como a vida dos claus-
tros; e o clero e a nobreza carregaram com o pêso do sar-
casmo e da ironia que a mentalidade cie uma época des-
vairada quis ' imprimir-lhe, e trazer a público, numa espe-
cúlação acintosa e morbida de todos quantos pecados e 
vícios verdadeiros ou fantasiados o doentio romantismo 
vingou espalhar aos quatro ventos. 

Tem-sé. acusado o 1.o Marquês de Montebelo de 
se atribuir pergaminhos e arrogâncias que não possuía, 
quando é certo que também não precisava mais que dos 
próprios para enobrecer-se. 

(Continua lio p1'ó.vimo Iffimero) 

Iliel*I)unii de VI LA VERDE 
Deliberações- da Câmara 
em sua sessao de 20-3-58 

Ofícios -- Do sr. Presidente 
da junta de Sábariz, pedindo 
para que, seja fornecido vário 
material didáctico à escola da-
quela freguesia. 
—Do sr. Presidente da Jun-

ta da freguesia de Marrancos, 
pedindo um subsídio para o 
arranjo de caminhos. Conce-
didos 2.500$00. 
--Do sr. Presidente da Jun-

ta da freguesia de Parada de 
Gatim, pedindo um subsídio 
para reparar uma canalização 
de água. Deferida a petição 
ficando a aguardar o novo or-
çamento . 
—Do sr. Presidente da jun-

ta da freguesia de Marrancos, 
pedindo um subsidio para ar-
ranjo de um tanque. Indefe-
rido por já lhes ter sido dado 
um subsídio este ano. 
—Do sr. Presidente da Jun-

ta da freguesia de Valões, pe 
dinoo um subsídio para arran-
jos de caminhos. Fica aguar-
dando verba orçamental. 
~Do sr. Presidende da So-

ciedade de Educação e. Re-
creio de Vila Verde, pedindo 
um subsídio de 4.000$00 para 
ocorrer a despesas urgentes 
com a missão educativa e cul-
tural da referida Sociedade. 
Concedido ó subsídio pedido. 
—Da Junta Antónoma de 

Estradas, autorizando a Câma-
ra a reiparat o passeio do lon- equipa leonina foi a mais re-
go da E. N. n.o 101, atitori- guiar do torneio, *principal-
zação pedida pela Câmara em mente na l.a volta em que os 
seu ofício n.o 279 de ,7 do leões fizeram jogos mostran• 
corrente. do a , u a autêntica classe. 

Principiando a prova da me-
lhor maneira ao vencer o F. 
C. do Porto por 3-0 em AI-
valade, a equipa do Fernan-
dez conservou a sua baliza 
intacta até ao jogo em que 
defrontou o Belenenses no 
Restêlo. Aí, os leões consen-
tiram os primeiros golos des-
te campeonato, continuando 
invencíveis até ao final das 
13.°° jornadas que dividem o 
campeonato ao meio. A pri-
meira derrota sofrida, foi pre-
cisamente imposta pelo F. C. 
do Porto, seu mais directo 
competidor. Dessa luta travada 
entre os dois, viria o desfecho 
do torneio favorável aos- leões» 
por 2 belas de andicape. É 
certo que Sporting e Porto, 
chegaram ao final com o nies-
mo número de pontos, vindo 
o Sporting a beneficiar d a 
gola-avaragem entre os dois, 
como venceria também se ne 
cessário fosse recorrer à goal-
avaragem geral. O F.C. Porto 

foi um digno Vice-campeão. 
Os portuenses f i z e r a m 

t a m b é m urna maravilhosa 
prova, conseguindo o segun-
do lugar em que pelas cir-
cunstâncias se pode tambén, 
chamar campeões. 

Outra egt,ipa merece ser 
salientada depois dos d o i s 
grandes vencedores. Trata-se 
do S.C. de Braga, 5.o classifi-
cado. Os bracarenses conse-
guiram um lugar de grande 
destaque neste torneio, classi-
ficando-se em l.o lugar depois 
dos chamados quatro grandes. 
Braga, apresentou no final da 

—A Adelino José da Mota, 
da freguesia de Pico S. Paio, 
para construir um muro de 
vedação junto do caminho 
público. 

Concedida A s s i s t e n c i a 
Nospitalar. 

A Angelina Casimiro de Li-
ma, da freguesia de Valdreu, 
para coi,sultar um m é d i c o 
psiquiatra. 
—A Ana de Sousa, de Prado 
Sta. Maria, para fazer trata-

Requerimentos 
Do sr. Alvaro Rodrigues cia 

Nova, pedindo licença para 
transferir o seu talho e respe-
ctivo alvará de carnes verdes 
no lugar da Gandara, da fre-
guesia de Soutelo, para c, sr. 
Fernando Dias da Mota, resi-
dente na rua de S. Vicente da 
cidade de Braga. 

Concedida licença para 
obras 

A Francisco Ferreira Terra, 
da freguesia da. Lage, para co-
locação de uns degraus em 
pedra junto à estrada munici-
pal. 
--A Manuel Joaquim Fer-

nandes Gomes, da. freguesia 
de Cabar.elas, para construir 
uma vedação junto ao cami-
nho público: 

---A Manuel da Silva Oo-
mes, da freguesia de Soutelo, 
para construir uma raniada 
junto do canifnlio público. 

---A Rosa Adelaide Duarte, 
da freguesia de Freiriz, para 
construir uma vedação junto 
dirj caminho pfiblico. 
—A José Gonçalves de Oli-

veira, da freguesia de Caba-
nelas, para construção de uma 
vedação junto do caminho pú-
blico. 
—A António da Silva Este-

ves, de Vila Verde, para cons-
truir uma casa térrea junto do 
caminho Municipal, 

mento à vista, no Hospital de 
S. Marcos. 
A Maria Bernardete da Ctr 

nha Gomes, de Vila Verde, 
para, consultar um médico 
oftalmologista, no Hospital de 
S. Marcos. 

Mais um faquista em ação 
Pelas 21.50 horas do passa-

do sábado dia 22, foi comu-
n i e a d o, telefònicamente, ao 
posto da G. N. R. de Vila 
Verde, que junto à taberna de 

(Continua na 4.a págilui) 
 r.. 

Terminou o campeonato da 1-a D. Nacional 
0 Sporting é o novo compeoc 

e o S.C. de Braga o melhor depois dos grandes 

Terminou no passado do-
mingo o campeonato Nacio-
tial de Futebol, com a vitória 
justa e merecida do Sporting 
que na realidade fez uma bri-
lhante prova. O título assenta 
bem aos leõ,-s. Não têmos 
dúvidas em afirmar que a 

;prova uma equipa poderosa 
que no momento seria adver, 
sário difícil para qualquer 
equipa do País. 
Parabéns ao Sporting e F. C. 
do Porto e parabéns ao Spor, 
ting C. de Braga que também 
consideramos campeão. 
A última jornada do Na' 

cional forneceu-nos os seguin -
tes resultados: 

Draga-4 Jetúbul-1 

Os Bracarenses n ã o tive-
ram tanta facilidade na vitória 
como se nos parece ao olliar' 

(Cozitiijit(t na 3.a phginii) 

•,,• rim,. 

Se estiver interessado 
em instalar a 

TELEVISÃO 
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requísite-nos 
uma experiência gratuita 

TELEFONES MAIS 
UTEIS DE AMARES 

BOMBEIROS V. de Amares . 

Câmara Municipal de Amares 
Casa de Saúde de Amares . 
Correios Amares  

jCaldelas   65j1 
Delegação de Saúde 6214 

Amares  6212 
Farmácias Feira Nova 6212 

Bouro   386 
iCaldelas 6512 

Guarda Republicana —Amares 
Hospital S. Marcos— BRAGA . 

Amares . . 
Feira Nova 
Bouro . 386 

Postos Públicos Caldeias . . 5512 
Entre Pontes 111 
Goâes. . . 
Rendufe. . 
Sequeiros . 
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